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Apresentação do relatório do 
PROCESSO DE AVALIAÇÃO MULTIDIMENSIONAL 

1 APRESENTAÇÃO 
O Programa de Pós-Graduação em Design - PPGDg da Universidade Federal do 

Maranhão - UFMA, criado em 2012, tem como objetivo central a produção de 
conhecimento e o desenvolvimento de tecnologias na área de Design de Produtos. O 
PPGDg busca promover a resolução de problemas e a produção de soluções que 
integrem dimensões socioculturais, econômico-financeiras, produtivas, ambientais e 
estético-formais, em contextos locais, regionais, nacionais e internacionais. 

Desde sua implantação, o programa já formou e capacitou 109 mestres, 
contribuindo para a formação de profissionais éticos, comprometidos com a excelência 
acadêmica e capacitados para atuar na configuração de objetos de uso. Atualmente, o 
programa está organizado em três linhas de pesquisa: Design: materiais, processos 
e tecnologia; Design: informação e tecnologia; e Design e ergonomia. O corpo 
docente é composto por 14 professores, entre permanentes e colaboradores, com 
formações diversificadas nas áreas de Design, Engenharia, Psicologia e 
Biblioteconomia. O processo seletivo é realizado anualmente, atualmente com oferta de 
20 vagas. 

Com o intuito de promover a autoavaliação do programa e propor melhorias nas 
dimensões administrativas, pedagógicas e científicas, este documento apresenta os 
resultados da coleta de dados realizada por meio do Processo de Avaliação 
Multidimensional. Participaram desse processo egressos formados entre 2020 e 2024, 
discentes regularmente matriculados no programa e docentes permanentes e 
colaboradores. A análise desses dados permitiu identificar pontos de aprimoramento e 
fortalecer a qualidade acadêmica e científica do PPGDg. 

2 MÉTODO 
O método utilizado para a coleta de dados consistiu na aplicação de um questionário on-

line, elaborado por meio da plataforma Google Formulários, no período compreendido entre 1 de 
30 de janeiro de 2025. Para a análise dos dados, foram empregadas técnicas de estatística 
descritiva e análise semântica, que permitiram a organização e a interpretação dos resultados, 
apresentados em forma de tabelas e gráficos. 
 

Caracterização do público-alvo: 
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O público-alvo da pesquisa abrangeu o corpo docente, os discentes e os egressos do 
Programa do PPGDg/UFMA, totalizando uma amostra de 73 participantes. O quantitativo 
detalhado dos respondentes é apresentado, a seguir, na tabela 1. 

 

Tabela 1: Dados dos respondentes 

Público Universo Amostra Porcentagem 

Egressos 2020 16 8 50% 

Egressos 2021 9 6 66,6% 

Egressos 2022 8 5 62,5% 

Egressos 2023 11 5 45,4% 

Egressos 2024 10 7 70% 

Discentes 2022 3 3 100% 

Discentes 2023 10 10 100% 

Discentes 2024 15 15 100% 

Professores Colaboradores 4 4 100% 

Professores Permanentes 10 10 100% 

Total 96 73 76,04% 

 

 
O total dos respondentes foi de 76,04% do universo pesquisado, com alguns 

subgrupos alcançando 100%, como nos grupos de professores permanentes, 
professores colaboradores e discentes. O questionário explorou questões sobre o 
conhecimento do programa, o processo seletivo, as expectativas e experiências, a 
gestão e a comunicação do programa, as publicações, sugestões para melhorias, 
entre outras questões. Os dados foram tabulados conforme os subgrupos da amostra 
em categorias semânticas a partir da própria percepção dos voluntários e a análise 
ocorreu a partir da descrição destes dados. 

3 PERCEPÇÕES SOBRE O PROCESSO SELETIVO 
O conhecimento prévio relaciona-se com dados referentes ao momento anterior 

ao ingresso dos discentes e egressos ao programa, com o intuito de verificar os canais 
de divulgação, o processo seletivo e as expectativas iniciais. 

As tabelas 2 e 3 apresentam as médias dos dados quantitativos prévios acerca 
da percepção dos egressos e discentes com relação ao Processo Seletivo, bem como 
suas etapas, como: a Comunicação dos Resultados, o Anteprojeto elaborado, a 
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Gráfico 1: Equivalência entre amostra e universo de respondentes
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Entrevista e as Expectativas para ingressar no programa. Para tais questionamentos, 
foi adotada uma escala de 1 a 5, sendo 1 para péssimo e 5 para ótimo. 

Os dados indicam uma percepção geralmente positiva sobre o processo seletivo 
do programa, tanto por egressos quanto por discentes e docentes. Na tabela 2, os 
egressos avaliam bem o Processo Seletivo (4,77), a Comunicação de Resultados 
(4,93), a Prova Escrita (4,73) e a Entrevista (4,80), mas a Expectativa (4,20) apresenta 
a menor média, especialmente em 2019 (3,8), indicando que as expectativas dos 
candidatos nem sempre são totalmente atendidas. 

Tabela 2: Média dos dados quantitativos prévios dos egressos 

Egressos Seletivo Resultados Prova escrita Entrevista Expectativa 
2018 4,67 4,83 4,83 4,83 4,3 
2019 4,5 4,83 4,33 4,5 3,8 
2020 4,83 5 4,83 4,83 4,5 
2021 5 5 5 5 4,3 
2022 4,83 5 4,67 4,83 4,1 
Total 4,77 4,93 4,73 4,8 4,2 

 

 
Na tabela 3, os discentes também avaliam positivamente o Processo Seletivo 

(4,64) e a Comunicação de Resultados (4,65), com a Entrevista (4,67) sendo a 
categoria mais bem avaliada. Entretanto, a Qualidade do Anteprojeto (3,61) tem a 
menor média, sugerindo desafios na elaboração de projetos, principalmente nas linhas 
de Informação e Materiais, e apontando para a necessidade de mais orientação nessa 
fase. 

Tabela 3: Média dos dados quantitativos prévios dos discentes 

Discentes Seletivo Resultados Anteprojeto Entrevista Expectativa 

Ergonomia 4,71 4,67 3,67 5 4,6 
Informação 4,71 4,71 3,57 4,43 4,7 
Materiais 4,5 4,58 3,58 4,58 4,6 

Total 4,64 4,65 3,61 4,67 4,2 
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Gráfico 2: Expectativa e grau de satisfação dos egressos

Qual era sua expectativa do PPGDg? Qual foi seu grau de satisfação durante o programa?
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Gráfico 3: Expectativa e grau de satisfação dos discentes

Qual era sua expectativa do PPGDg? Qual foi seu grau de satisfação durante o programa?
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A tabela 4 mostra que a maioria dos comentários é positiva, especialmente entre 
egressos (26 comentários) e docentes (14 comentários), reforçando a credibilidade do 
programa. Entre os discentes, há um equilíbrio entre comentários positivos (7) e 
críticas (8), possivelmente relacionadas à Qualidade do Anteprojeto. A ausência de 
críticas entre os docentes sugere uma visão muito positiva, provavelmente devido ao 
seu envolvimento direto no processo. 

Tabela 4: Frequência da Percepção sobre o processo seletivo 

Comentários Egressos Discentes Docentes 
Crítica 5 8 0 

Positivo 26 7 14 

 
De modo geral, o processo seletivo é bem avaliado, com destaque para a 

transparência e eficiência, mas há necessidade de melhorias no suporte aos 
candidatos quanto à elaboração do anteprojeto. Os egressos e os discentes que 
participaram ativamente do processo foram minuciosos nos comentários 
apresentados, a seguir, no quadro 1: 

Quadro 1: Comentários sobre o Processo Seletivo 

Egressos Comentários 

Pontualidade As provas e a entrevista ocorreram nos dias e horários pré-definidos.  
Sugestão Possibilidade de retorno da avaliação da prova escrita com comentários. 

Avaliações 

Prova difícil e intensa, porém organizada e com definições prévias claras no edital; 
Achei todas as etapas do processo seletivo do programa bem estruturadas.  Somente na 
etapa da entrevista que acredito que poderia incluir perguntas mais específicas sobre a 
expectativa do aluno em relação ao mestrado (como o tempo de dedicação que ele pretende 
dispor para o curso e um aprofundamento sobre o projeto de pesquisa que ele está 
propondo). 

Discentes  

Avaliações A divulgação dos resultados e etapas, de uma fase para outra, foram longas e cansativas 
para alguns alunos, outros consideraram curtas, exigindo muito esforço. 

Transparência O processo foi respeitoso, claro e transparente. Foi muito bom. 

Orientação 
O processo seletivo poderia ser mais transparente com as avaliações e o edital poderia 
trazer mais informações sobre a necessidade de se alinhar com os projetos de pesquisas dos 
orientadores. 

 
As sugestões e críticas apresentadas por egressos e discentes evidenciam uma 

percepção geralmente positiva sobre o Processo Seletivo do programa, destacando 
sua organização, clareza e transparência. Os egressos argumentam que a prova, 
embora desafiadora, é bem estruturada e com definições claras no edital.  

Todavia, alguns aspectos merecem atenção: foi sugerida que se faça uma 
devolutiva da prova escrita com comentários, a fim de proporcionar maior 
transparência. Há também uma recomendação para a adoção de perguntas mais 
específicas na entrevista, como a expectativa de dedicação ao curso e um 
aprofundamento em explicações acerca da necessidade de aderência do anteprojeto 
à pesquisa realizada pelo orientador, visando melhorar o alinhamento entre 
candidatos e o programa. 

 
4 PERCEPÇÕES SOBRE O PROGRAMA 

As opiniões iniciais sobre o programa foram em sua maioria positivas, 
destacando-se a boa reputação, a qualidade dos professores e o interesse nas linhas 
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de pesquisa e abordagem interdisciplinar, contudo, algumas percepções críticas 
podem contribuir nas tomadas de decisões futuras.  

 
4.1 Expectativas sobre o programa 

O quadro exposto a seguir apresenta os dados organizados pela frequência (f) 
de pessoas e por categorias semânticas: 

Quadro 2: Expectativas sobre o programa 

Egressos f Comentários 

Outros 6 

"Imaginei que teriam algumas práticas e/ou visitas a laboratórios - principalmente no que 
tange às disciplinas de ergonomia." 
"[...] olhando só pelas disciplinas/componente curricular, que na época não tinham 
nenhuma informação além do nome, fiz a seleção com a mesma impressão de que as 
disciplinas eram, em sua maioria, exclusivamente técnicas." 

Disciplinas 9 "Tive uma boa percepção das disciplinas oferecidas, que pareciam bem alinhadas com as 
minhas áreas de interesse." 

Positiva 18 

"Tive uma boa percepção das disciplinas oferecidas, que pareciam bem alinhadas com as 
minhas áreas de interesse." 
"Sempre tive uma opinião positiva sobre o programa, já que tenho conhecidos que são 
egressos e sempre fizeram comentários bons sobre o mesmo." 

Discentes     

Outros 2 "Esperava um ensino que somasse ao conhecimento que eu já tinha, mas senti falta de 
atividades mais práticas." 

Disciplinas 4 
"Pensei que as disciplinas englobariam todas as linhas de pesquisa do curso." 
"As disciplinas eram, em sua maioria, exclusivamente técnicas; muitas ainda com uma 
perspectiva anos 80/90 do design de produto." 

Positivas 12 

"Os temas das pesquisas e o modo como o design foi aplicado, uma vez que não sou 
graduado na área, foi o que me encantou para o ingresso." 
"Lendo as dissertações desenvolvidas antes de ingressar no programa, tinha expectativa de 
estar lidando com pessoas altamente capacitadas e dedicadas." 

 
A expectativa de um ambiente acadêmico estimulante e a possibilidade de 

crescimento profissional foram fatores decisivos para a escolha do programa. Porém, 
aspectos negativos também foram identificados, principalmente em relação à 
infraestrutura, que foi considerada precária por parte dos participantes, tanto egressos 
quanto discentes, e à falta de práticas e experiências práticas, que limitaram a 
aplicação dos conhecimentos teóricos. Para alguns discentes, a falta de clareza nas 
disciplinas sobre suas correlações com as linhas de pesquisa foi apontada como um 
ponto a ser melhorado. 

 
4.2 Conhecimento prévio sobre o programa 

Na tabela 5 estão as principais formas de conhecimento sobre o programa. 
Pode-se inferir que os canais oficiais estão se tornando cada vez mais significativos 
ao longo dos anos. 

Tabela 5: Principais formas de conhecimento do programa 

Mídia Egressos Discentes 

Indicação de conhecido 53,3% 32% 
Site Oficial 23,3% 20% 

Redes Sociais 20% 36% 
Outras 

(site UFMA, pesquisas, foi graduando, 
entre outras) 

26,7% 12% 

 
Os dados revelam que a indicação de conhecidos é a principal forma de 

divulgação do programa, representando 53,3% para egressos e 32% para discentes. 
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Isso destaca a importância das relações pessoais na atração de candidatos. O Site 
Oficial do programa também desempenha papel relevante para 23,3% para egressos 
e 20% para discentes, indicando que é considerado uma fonte confiável de 
informação. 

As Redes Sociais têm um impacto maior entre os discentes (36%) em 
comparação com os egressos (20%), sugerindo um aumento no uso dessas 
plataformas para divulgação nos últimos anos. Por fim, as outras fontes (como site da 
UFMA, pesquisas ou experiência como graduando) são mais significativas para 
egressos (26,7%) do que para discentes (12%), possivelmente refletindo diferenças 
no acesso à informação ao longo do tempo.  

 
4,3 Percepções sobre os docentes e as contribuição das disciplinas 

O presente item apresenta a percepção dos egressos e discentes sobre as 
atividades do programa, abordando a satisfação a respeito dos docentes e das 
disciplinas. De uma forma geral, a satisfação é positiva, contudo, há médias abaixo 
de 4, conforme apresentado no quadro 3. 

Quadro 3: Média dos dados sobre satisfação e comentários 

Categorias 
apontadas 

Média Comentários 

Corpo docente e 
disciplinas 4,6 

"Os professores foram muito competentes, conseguiram passar 
bem os conteúdos. " 
"As disciplinas ajudaram a ampliar meu conhecimento técnico e 
estratégico, que hoje se tornaram essenciais para a gestão de 
projetos com uma visão mais voltada para tecnologia." 

Infraestrutura 3,8 
"Fiquei decepcionado com a infraestrutura que o programa tem a 
oferecer, embora as disciplinas e temas desenvolvidos tenham 
sido interessantes." 

Orientação e apoio 
acadêmico 4,5 

"Integrar um núcleo de estudos e ter uma orientação muito bem 
direcionada foram fatores que me fizeram seguir no programa 
de maneira satisfatória." 

Comunicação com 
a coordenação 3,9 

"Minha satisfação com o programa é positiva, mas acredito que a 
comunicação entre alunos e coordenação precisa ser mais 
efetiva, especialmente no que diz respeito ao envio e recebimento 
de e-mails." 

Interações e 
oportunidades 4,4 

"Estou extremamente satisfeita com o programa, levando em 
consideração que o mesmo teve um impacto direto e positivo na 
minha atuação atual como coordenadora de projetos em TI." 

Total 4,24  

 
Ao responderem sobre o quanto as disciplinas têm contribuído para suas 

pesquisas, os discentes indicaram expressiva contribuição, com médias entre 4 ou 5 
disciplinas, entre obrigatórias e optativas. Apenas 4 discentes indicaram um 
quantitativo menor de disciplinas, como mostra o gráfico 4, a seguir: 
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Gráfico 4 - Contribuições das disciplinas para a pesquisa 
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A pesquisa com os egressos, ampla no sentido de que compreende uma opinião 
das experiências vividas em todas as fases, mostra que a expectativa era por um 
programa de excelência, com professores competentes e temas de pesquisa 
relevantes. Alguns tinham receios quanto à estrutura e organização, baseados em 
experiências anteriores ou relatos de outros alunos. Outros, egressos da graduação 
em Design na mesma instituição, já possuíam familiaridade com o programa e 
expectativas positivas. As opiniões variaram desde desconhecimento total até a 
crença em um ambiente desafiador, mas enriquecedor. 

 
Quanto ao grau de satisfação dos discentes após a conclusão, o programa foi 

visto como satisfatório (quadro 3 e gráfico 5) e uma oportunidade para aprimorar 
habilidades de pesquisa e alcançar uma qualificação acadêmica e profissional 
superior. A análise das médias e das opiniões expressadas evidencia que o programa 
apresenta uma avaliação positiva, principalmente no que diz respeito ao corpo 
docente, à qualidade das disciplinas e ao impacto na trajetória profissional, apesar da 
necessidade de melhorias. 

Quanto às contribuições das disciplinas, as médias finais por categoria foram: 
egressos: 4,56; discentes: 4,04. A média geral indica que tanto egressos quanto 
discentes apresentam um alto grau de satisfação com o programa, com uma leve 
diferença entre os dois grupos. 

Os egressos tendem a avaliar de forma mais positiva, possivelmente por 
disporem de uma visão retrospectiva mais ampla dos impactos do programa em suas 
trajetórias acadêmicas e profissionais, e observarem o impacto das disciplinas em 
suas respectivas dissertações, como revela o alto índice de satisfação expresso pelo 
gráfico 6. 

 
 
Quanto à coleta de opiniões sobre aspectos positivos e negativos das disciplinas, 

dos docentes e da coordenação. Muitos estudantes elogiaram a contextualização do 
conteúdo com as pesquisas, destacando a competência e o empenho de grande parte 
dos professores. Contudo, alguns mencionaram a necessidade de melhor orientar 
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Gráfico 5: Expectativa e grau de satisfação

Qual era sua expectativa do PPGDg? Qual foi seu grau de satisfação durante o programa?
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Gráfico 6: Percepção dos egressos sobre a contribuição das disciplinas para a 
pesquisa 
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professores de outras áreas sobre conceitos relacionados ao design, a fim de garantir 
maior aderência das disciplinas ao campo. 

A importância da inovação no trabalho desenvolvido pelos docentes e do suporte 
oferecido aos alunos também são ressaltados, assim como a necessidade de integrar 
novas tecnologias nas disciplinas. Em geral, se expressou uma experiência formativa 
positiva, com ressalvas pontuais sobre a relevância de algumas disciplinas e a 
atuação de alguns professores. 
 
4.4 Evolução do Anteprojeto: ajustes, contribuições e desafios 

 
A adesão dos egressos e dos discentes ao programa e às respectivas linhas se 

deu por temas de estudos, objetos de estudos, teorias e por questões Metodológicas. 
Alguns discentes admitiram que continuam modificando o projeto e um discente 
admitiu que está iniciando os ajustes. As respostas coletadas mostram que o 
anteprojeto original passou por transformações significativas, impulsionadas pelo 
amadurecimento teórico-metodológico dos discentes após as disciplinas e início das 
orientações. Essas mudanças proporcionaram o alinhamento das pesquisas às linhas 
de investigação do programa e aos interesses dos orientadores, como destacado por 
um dos relatos: 

 “Meu anteprojeto inicial foi útil para demonstrar minha capacidade de escrita, 
mas não tinha aderência a linha de pesquisa que escolhi, então desde o princípio eu 
sabia que teria que fazer mudanças e elas foram e estão sendo feitas para melhor 
adequar minha pesquisa ao programa, com a colaboração da minha orientadora para 
me ajudar a definir os caminhos”. 

O processo de ajuste auxilia na definição de objetivos claros e na construção de 
um recorte temático adequado. Em muitos casos, o anteprojeto inicial apresentava 
uma abordagem ampla e pouco delimitada, o que dificultava sua operacionalização. 

Por meio das contribuições dos orientadores, os pesquisadores puderam 
redirecionar seus projetos para temas mais específicos e alinhados às demandas 
atuais. Por exemplo, uma discente relatou que "o trabalho possivelmente seguirá por 
uma nova vertente, mas ainda dentro do tema de moda inclusiva, com foco em 
ergonomia e nas necessidades de pessoas com deficiência visual". Essa mudança 
permitiu não apenas maior precisão metodológica, mas também a exploração de 
questões socialmente relevantes, ampliando o impacto potencial da pesquisa. 

A participação dos orientadores teve papel relevante no processo de 
transformação, como foi exposto por um dos discentes, "minha orientadora me deu 
feedbacks e opiniões importantes para que eu possa delinear e trazer mais 
objetividade à minha pesquisa" e por outro discente ao expressar: “foi mudado 
totalmente, mas foi apenas ganho, pois essa mudança foi em conjunto com o 
orientador!”. 

Entretanto, apesar dos avanços, o processo de ajuste não foi isento de desafios: 
alguns discentes relataram dificuldades iniciais em alinhar seus projetos às linhas de 
pesquisa desenvolvidas pelos docentes do programa, o que demandou esforços 
significativos de adaptação. Em um dos casos, foi mencionado que "há dificuldade 
inicial em meu projeto de pesquisa, mesmo que já tenham acontecido algumas 
mudanças na construção dele [...]". 

Esses desafios ressaltam a importância de um diálogo mais estruturado entre 
orientadores e orientandos, desde as etapas iniciais do projeto, de modo a evitar 
desalinhamentos e retrabalhos. Em situações específicas, houve relatos de 
discordâncias filosóficas e metodológicas entre as partes, o que denota a necessidade 
de um aprimoramento das relações e acolhimento, especialmente com relação às 
diferentes perspectivas teóricas. 
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4.5 Relação entre linha de pesquisa e os trabalhos desenvolvidos pelos 
egressos 
 

A multidisciplinaridade e a interação entre diferentes campos do saber foram 
promovidas pela aderência às linhas de pesquisa. Alguns egressos mencionaram a 
necessidade de readequar seus temas iniciais para garantir a aderência à linha de 
pesquisa do programa. 

O apoio da (o) orientadora (o) foi fundamental para uma melhor definição nas 
tomadas de decisões quanto ao contato com o público-alvo e utilização de métodos 
participativos. Os alunos relatam que foram influenciados pelas linhas de pesquisa, 
permitindo um maior envolvimento dos usuários no processo de criação. As pesquisas 
desenvolvidas no âmbito do programa abrangeram uma diversidade de temas, com 
destaque para:  

 Ergonomia, com estudos que investigam a interação entre usuários e 
produtos/interfaces, o desenvolvimento de ferramentas de medição de 
usabilidade para pessoas com deficiência visual, a aplicação da ergonomia 
cognitiva na análise da percepção e a ergonomia informacional e do ambiente 
construído; 

 Materiais, Processos e Tecnologia, com enfoque no uso de resíduos para a 
produção de cerâmica e compósitos, processos produtivos em contextos 
artesanais e tradicionais, e a integração de tecnologias no design, 
frequentemente associados à sustentabilidade e a abordagens participativas que 
envolvem comunidades e usuários; 

 Comunicação e Tecnologia, explorando narrativas transmídia, design de 
informação e a eficácia de sistemas de informação; Design de Experiência e 
Interface, com investigações sobre experiência do usuário em interfaces digitais, 
estética e usabilidade; 

 Contemplaram também temas contemporâneos relevantes, como design e 
gênero, empreendedorismo, artesanato e gamificação. 

5 PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
5.1 Uso de plataformas de divulgação científica 
 

A divulgação científica foi um dos temas explorados pelo questionário. Neste 
item foi perguntado quais plataformas os egressos, discentes e docentes utilizaram 
para disseminar suas produções, além do currículo Lattes, utilizado por 100% dos 
respondentes: 

Tabela 6: Plataformas de divulgações científicas 

Plataformas Egressos Discentes Docente 

Lattes 100% 100% 100% 
ORCID 71,43% 65% 75% 

Linkedin 35,71% 70% 25% 
ResearchGate 27,8% 60% 91,67% 

Google 
Acadêmico 25% 25% 66,67% 
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A análise dos dados revela padrões distintos de utilização de plataformas de 

produção e divulgação científica entre discentes, egressos e docentes. Conforme 
apresentado acima, entre os discentes, o LinkedIn se destaca como a plataforma mais 
utilizada (70%), seguido pelo ORCID (65%) e ResearchGate (60%). Já o Google 
Acadêmico aparece com a menor adesão (25%). Entre os egressos, o ORCID assume 
a liderança (71,43%), refletindo a necessidade de identificação única e padronizada 
na comunidade científica, enquanto o LinkedIn mantém uma participação significativa 
(64,29%). O Google Acadêmico aparece novamente com a menor utilização (25%), 
indicando uma tendência entre os egressos de priorizar plataformas mais voltadas 
para networking e identificação acadêmica. 

Já entre os docentes, o ResearchGate predomina com 91,67% de utilização, 
reforçando sua relevância como plataforma de compartilhamento e visibilidade de 
pesquisas. O ORCID também tem participação expressiva (75%), enquanto o Google 
Acadêmico aparece com 66,67%, refletindo sua importância para indexação e 
métricas de produção científica. O Já o LinkedIn, tem a menor adesão (25%), 
sugerindo que os docentes priorizam plataformas mais especializadas em pesquisa e 
divulgação científica. Esses resultados mostram que a escolha de plataformas varia 
conforme o perfil e as necessidades de cada grupo, com os docentes tendendo a 
adotar ferramentas mais especializadas, enquanto discentes e egressos equilibram o 
uso entre networking e identificação acadêmica. 
 
5.2 Bolsas recebidas 
 

Ao serem questionados sobre bolsas recebidas, os participantes revelam 
padrões distintos de financiamento e apoio à pesquisa. Sobre o recebimento de bolsas 
de estudos ou produtividade, segue a tabela 7 abaixo: 

Tabela 7: Bolsas de pesquisas 

Órgão de fomento Egressos Discentes Docentes 
Bolsa FAPEMA* 22,58% 14,29% 25% 

Bolsa CAPES 38,71% 32,14% 0% 
Bolsa CNPq 0% 0% 10% 

Sem bolsa 38,71% 53,57% 58,33% 
*Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão – FAPEMA. 

 
Os dados indicam que a CAPES é a principal fonte de bolsas para egressos 

(38,71%) e discentes (32,14%), refletindo sua importância no fomento à pesquisa e 
formação acadêmica. Já os docentes apresentam uma realidade diferente, com a 
maioria (58,33%) sem bolsas e uma parcela significativa (25%) dependendo de outras 
fontes de financiamento. 

Discentes

LinkedIn

ResearchGate

ORCID
Google 

Acadêmico

Egressos

LinkedIn
Research

Gate

ORCID Google Acadêmico

Docentes

Google Acadêmico

ResearchGate ORCID

Linke
dIn

Gráfico 7 - outras plataformas utilizadas para divulgação científica
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A queda vertiginosa das bolsas pode ser percebida pela diferença entre 
Egressos e Discentes sem bolsas. Menos de 40% dos ex-alunos não tiveram nenhum 
tipo de bolsa, atualmente são mais de 50%, reflexo da atual conjuntura político-
econômica do País e do Estado. Tal situação impacta tanto na qualidade das 
pesquisas quanto na segurança emocional e material dos pesquisadores, como 
observado nos comentários apresentados no quadro 4. 

Quadro 4: Comentários sobre o impacto das bolsas de pesquisas 

 Bolsa Categorias f Comentários 

Eg
re

ss
os

 

Sem 
12 

Sem impacto  "Foi muito difícil conciliar o trabalho em dois locais com o programa." 
Sem 
dedicação 
exclusiva 

10 
“Durante um ano eu não fui bolsista e foi péssimo, pois mal tinha tempo 
pra investir na dissertação enquanto eu trabalhava." 

Com 
19 

Crítica 5 
"No início, sem a bolsa, o impacto no meu aprendizado e na minha 
saúde mental foi muito grande. Quando finalmente a recebi, pude me 
dedicar mais e respirar para desenvolver a minha pesquisa." 

Ajuda material 6 
"A bolsa me permitiu dedicar mais tempo para o mestrado, para 
desenvolvimento da dissertação e ter mais aproveitamento das 
atividades acadêmicas oferecidas." 

Dedicação 
exclusiva 8 "A bolsa foi o que permitiu minha continuação e dedicação exclusiva às 

atividades de pesquisa." 

D
is

ce
nt

es
 

Sem 
15 

Outros 5 
"Não ser contemplado com bolsa me leva a dividir a atenção e tempo 
com trabalhos/atividades que gerem renda para até mesmo conseguir 
efetuar inscrição em eventos e submissão de trabalhos." 

Sem 
dedicação 
exclusiva 

10 

"[...] precisei continuar no meu emprego para arcar com meus custos, 
consegui liberação no emprego para assistir às aulas do mestrado no 
turno vespertino, mas o impacto disso é a redução dos meus honorários 
de dedicação ao mestrado." 

Com 
13 

Outros 3 
"Uso a bolsa para me ajudar nas despesas pessoais, pois não tenho 
emprego atualmente e isso era um requisito para adquirir a bolsa e 
também uso para pagar os eventos de Design que quero participar." 

Dedicação 
exclusiva 6 "A bolsa permitiu que eu me dedicasse exclusivamente ao mestrado, e 

assim entregar melhores resultados." 

Pesquisa 4 "A bolsa me garantiu suporte financeiro essencial, permitindo maior foco 
na pesquisa científica e participação em eventos acadêmicos." 

D
oc

en
te

 Sem Material 8 A falta de bolsa impacta na instrumentalização das pesquisas e na 
aquisição de insumos para os laboratórios. 

Com Vários 
benefícios 

6 A bolsa propicia a viabilização da iniciação científica, compra de 
equipamentos e livros, contratação de serviços como tradução e 
treinamento. 

 
Os dados expõem que a concessão de bolsas tem um impacto profundo na 

trajetória acadêmica de egressos e discentes. Entre os egressos, 61,29% foram 
bolsistas, e a maioria destacou que a bolsa permitiu dedicação exclusiva à pesquisa 
e ajudou no desenvolvimento de suas dissertações. Já os 38,71% que não receberam 
bolsas enfrentaram dificuldades para conciliar trabalho e estudos, o que impactou 
negativamente sua produtividade acadêmica. Entre os discentes, 46,43% são 
bolsistas, e a bolsa tem sido essencial para possibilitar a dedicação exclusiva e a 
participação em eventos científicos. Por outro lado, 53,57% não receberam bolsas, o 
que resultou em menor tempo para dedicação ao mestrado e dificuldades financeiras. 

Os comentários selecionados ilustram a importância das bolsas para a 
realização de pesquisas e a participação em atividades acadêmicas. Esses relatos 
reforçam a necessidade de políticas de fomento que ampliem o acesso a bolsas, 
especialmente para discentes, os mais afetados pela falta de recursos. Assim, reitera-
se que a ampliação da oferta de programas de bolsas, como CAPES, FAPEMA, 
CNPq, entre outras, é fator determinante para reduzir as desigualdades e garantir que 
todos os estudantes tenham condições adequadas para se dedicar aos estudos e à 
pesquisa, bem como para que os docentes possam desempenhar plenamente suas 
pesquisas. 
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5.3 Publicações em periódicos 
 

Sobre as publicações, a tabela 8 apresenta os quantitativos e percentuais de 
publicações organizadas por linhas, participações conjuntas entre discentes, egressos 
e docentes, e somente docentes, conforme se observa na tabela abaixo: 

Tabela 8: Publicações por linhas de pesquisa 

Linhas Discentes egressos e docentes Somente docentes Total 

Ergonomia 29 (34,12%) 6 (7,06%) 35 (41,18%) 
Informação 12 (14,12%) 3 (3,53%) 15 (17,65%) 

Materiais 26 (30,59%) 9 (10,59%) 35 (41,18%) 

 

 
 
Os dados expõem que a linha de pesquisa em Informação possui uma 

participação menor, representando apenas 17,65% do total de trabalhos. Esse 
desempenho pode ser atribuído ao número reduzido de docentes permanentes 
dedicados a essa área, que conta com apenas 2 docentes. Essa limitação impacta 
diretamente a capacidade de produção científica, refletindo-se na menor participação 
de discentes e egressos (14,12% do total de trabalhos).  

O desempenho das linhas de Ergonomia e Materiais destaca-se não apenas pelo 
volume de trabalhos, mas também pela participação expressiva de discentes e 
egressos. Em Ergonomia, eles representam 34,12% do total de trabalhos, enquanto 
em Materiais, correspondem a 30,59%. Esses números refletem a capacidade dos 
docentes dessas áreas em atrair e orientar estudantes, além de promover a integração 
entre pesquisa e formação acadêmica. 

Quanto às produções bibliográficas, evidenciando os artigos publicados em 
periódicos, listam-se, a seguir, no quadro 5, os trabalhos deste quadriênio: 

Quadro 5: Publicações em Periódicos 

2021 

Título Periódico Autores 
principais 

A ERGONOMIA COGNITIVA E A INTERAÇÃO COM OS OBJETOS UMA 
COMPREENSÃO CONCEITUAL DE COMO AS PESSOAS PERCEBEM E SE 

RELACIONAM COM OS ARTEFATOS 
(2316-7963) HUMAN FACTORS 

INDESIGN 

KEITY L. B. MARTINS SILVA; 
LIVIA FLAVIA DE ALBUQUERQUE 

CAMPOS 
A IMPORTÂNCIA DA MANUFATURA ADITIVA NO PROCESSO DE DESIGN DE 

EMBALAGENS 
(2178-1974) DESIGN E 

TECNOLOGIA 
RUBENIO DOS S. BARROS; 
RAIMUNDO LOPES DINIZ 

A RUA COMO ALTERNATIVA DE TRABALHO: DESIGN,CONTEXTO ECONÔMICO 
E SOCIAL E A MISSÃO DEESTUDOS PROCAD. 

(2238-8753) REVISTA GESTÃO 
&SUSTENTABILIDADE 

AMBIENTAL 

PEDRO ROCHA SOUSA FILHO; 
ANA LUCIA ZANDOMENEGHI 

ANÁLISE DE TEMAS RECORRENTES NAS DISSERTAÇÕES DA LINHA DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DOPROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

DESIGN DA UFMA 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ARTAND 

TECHNOLOGY 

BRUNO SERVILIANO SANTOS 
FARIAS 

0,00% 5,00% 10,00% 15,00% 20,00% 25,00% 30,00% 35,00% 40,00%

Ergonomia

Informação

Materiais

Gráfico 8 - publicações por linhas de pesquisa e participações de discentes e egressos

Somente docentes Discentes egressos e docentes
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AVALIAÇÃO DE MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS EMREVESTIMENTOS 
ARGAMASSADOS DE FACHADA: UMESTUDO DE CASO EM UM CONDOMÍNIO NA 

CIDADE DESÃO LUÍS-MA 
(2175-7143) CONSTRUINDO 

(PRINT) 
MARIA LUIZA LOPES DE 

OLIVEIRA SANTOS1 

CONTAINING AND COUNTING: AUTONOMÍA ANDAUTOPOIESIS AMONG 
WOMEN, MATERIALS ANDNARRATIVES BY MEANS OF DESIGN 

ANTHROPOLOGY 

(2230-9926) INTERNATIONAL 
JOURNALOF DEVELOPMENT 

RESEARCH 
RAQUEL GOMES NORONHA 

CONTER E CONTAR: AUTONOMÍA E AUTOPOIESIS ENTREMULHERES, 
MATERIAIS E NARRATIVAS POR MEIO DEDESIGN ANTHROPOLOGY 

(2764-0264) REVISTA 
PENSAMENTOSEM DESIGN RAQUEL GOMES NORONHA 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA A CONSOLIDAÇÃO DOPROGRAMA DE PÓS-
GRADUAÇÃO EM DESIGN DA UFMA 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ARTAND 

TECHNOLOGY 
RAQUEL GOMES NORONHA 

DESENVOLVIMENTO DE BOT PARA ATENDIMENTOAUTOMATIZADO NO 
FACEBOOK: A EXPERIÊNCIA DA ASCOMDO MPT NO MARANHÃO 

(2357-7126) BRAZILIAN 
JOURNAL OFTECHNOLOGY, 

COMMUNICATION, 
ANDCOGNITIVE SCIENCE 

MARCIO CARNEIRO DOS 
SANTOS2 

DESENVOLVIMENTO DE GRÁFICOS TÁTEIS DE AZULEJOS COLONIAIS PARA A 
INCLUSÃO CULTURAL 

(2526-9550) REVISTA 
INTERAÇÃOINTERDISCIPLINAR IVANA MARCIA OLIVEIRA MAIA 

DESIGN DE RECURSOS DIDÁTICOS PARA CRIANÇAS COMTEA (2526-9550) REVISTA 
INTERAÇÃOINTERDISCIPLINAR IVANA MARCIA OLIVEIRA MAIA 

DIAGNOSTIC TOOL FOR WHATSAPP USE INORGANIZATIONAL ENVIRONMENTS (2447-4266) REVISTA 
OBSERVATÓRIO 

MARCIO CARNEIRO DOS 
SANTOS 

DISEÑO COLABORATIVO APLICADO AL DESARROLLOCONCEPTUAL DE 
EMBALAJE PARA MEMORIAS DERESULTADO DE URNAS ELECTRÓNICAS. (2236-2207) PROJETICA RAIMUNDO LOPES DINIZ 

6 
 

(2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃOGRÁFICA 

ARTHUR JOSE SILVA MARQUES; 
LÍVIA F. DE A. CAMPOS 

EXPERIMENTO TIPOGRÁFICO: ADAPTAÇÃO DO TESTE DESNELLEN (2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃOGRÁFICA 

ARTHUR JOSE SILVA MARQUES; 
LÍVIA F. DE A. CAMPOS 

EXPERIMENTOS NO CAMPO DO DESIGN – REFLEXÕES SOBRE A LINHA DE 
PESQUISA DESIGN 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ARTAND 

TECHNOLOGY 

PEDRO PAULO BEZERRA 
RODRIGUES; RAQUEL GOMES 

NORONHA 
FERRAMENTA DE DIAGNÓSTICO DE USO DO WHATSAPPEM AMBIENTE 

ORGANIZACIONAL 
(2447-4266) REVISTA 

OBSERVATÓRIO 
MARCIO CARNEIRO DOS 

SANTOS 
JOGOS TIPOGRÁFICOS: O RECONHECIMENTO DA LETRAPOR DISCENTES DA 

TERCEIRA IDADE 
(2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃOGRÁFICA 

ARTHUR JOSE SILVA MARQUES; 
LÍVIA F. DE A. CAMPOS 

MANUAL GRÁFICO: RECOMENDAÇÕES PARA ACONSTRUÇÃO DE MATERIAIS 
DIDÁTICOS PARA A TERCEIRAIDADE 

(2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃOGRÁFICA 

ARTHUR JOSE SILVA MARQUES; 
LÍVIA F. DE A. CAMPOS 

MAPEAMENTO DE PROBLEMAS ERGONÔMICOS COM VENDEDORES 
AMBULANTES 

(2183-928X) REVISTA 
DOSENCONTROS 

INTERNACIONAISERGOTRIP 
DESIGN 

LIVIA FLAVIA DE ALBUQUERQUE 
CAMPOS 

METODOLOGIAS PROJETUAIS PARA O DESENVOLVIMENTODE TECNOLOGIA 
ASSISTIVA: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICASISTEMÁTICA 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ARTAND 

TECHNOLOGY 

ANA CAROLINA GENEROSO DE 
AQUINO; ROSANE DE F. 

OBREGON3 

MÉTODOS DE PESQUISAS EM DESIGN COM PARTICIPANTES IDOSOS  
(2526-1789) DATJOURNAL 

DESIGN ART AND 
TECHNOLOGY  

ALESSANDRA MARIA DE 
AGUIAR XAVIER; LÍVIA F. DE A. 

CAMPOS 
PERSPECTIVAS DE MATERIAIS SUSTENTÁVEIS: ANÁLISE DE COMPÓSITO SOL-

CIMENTO REFORÇADOS COM RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO  
(1984-0071) TRIADES EM 

REVISTA  
JULYANA DA SILVA LIMA; 

DENILSON MOREIRA SANTOS 

PESQUISA, DESIGN E ERGONOMIA  
(2526-1789) DATJOURNAL 

DESIGN ART AND 
TECHNOLOGY  

RAIMUNDO LOPES DINIZ 

POLIFONIA E MEMÓRIA A PARTIR DO FEED RSS: A PERENIDADE DO PODCAST 
DA 'MENSAGEM DO DIA'  (2675-3162) MOVENDO IDEIAS  MARCIO CARNEIRO DOS 

SANTOS  

REAPROVEITAMENTO DE RESÍDUOS - UM ESTUDO DE CASO SOBRE 
PESQUISAS DA LINHA DESIGN  

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ART AND 

TECHNOLOGY  

MAYARA MALUF GOMES; 
WENER MIRANDA T. DOS 

SANTOS4  

SISTEMAS CONSTRUTIVOS PARA HABITAÇÕES SOCIAIS: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA DA LITERATURA  

(2179-6858) REVISTA IBERO-
AMERICANA DE CIÊNCIAS 

AMBIENTAIS  

LUIS FELIPE SOUSA; MARIA 
LUIZA LOPES DE OLIVEIRA 

SANTOS 
TANGIBILIZANDO IMAGINÁRIOS: COCRIANDO IDENTIDADES VISUAIS COM 

GRUPOS PRODUTIVOS DE ECONOMIA SOLIDÁRIA  
(2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃO GRÁFICA  

FERDINAN SILVA DE SOUSA; 
RAQUEL GOMES NORONHA  

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS: ANÁLISE DA INTERFACE DA PLATAFORMA 
QUIZIZZ COM BASE NOS PRINCÍPIOS DE DESIGN DA INFORMAÇÃO  

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ART AND 

TECHNOLOGY  

JOAO VICTOR MARINHO 
FIGUEIREDO; INEZ MARIA SILVA 

THE FLORA OF AZULEJOS IN MARANHÃO, BRAZIL  (2159-8126) ETHNOBIOLOGY 
LETTERS  

SUSANA DOS SANTOS 
DOMINICI; LÍVIA F. DE A. 

CAMPOS 

THINKING ABOUT THE FUTURE: HOW DO YOUNG PEOPLE DEAL WITH MONEY?  (2162-6952) JOURNAL OF 
STUDIES IN EDUCATION  

CLAUDIA RENATA MONT`ALVÃO 
BASTOS RODRIGUES  

2022 

Título Periódico Autor 
principal 

A INTERVENÇÃO DO DESIGN DE INTERAÇÃO NO CONTEXTOEDUCACIONAL 
DOS USUÁRIOS COM DISLEXIA E PSICOSE INFANTIL 

(2317-8876) ERGODESIGN& 
HCI 

ANNE RAMAYHARA MENDES 
GOMES; CASSIA CORDEIRO 

FURTADO5 
A LETRA E O DISCENTE IDOSO: RECOMENDAÇÕES TIPOGRÁFICAS 

PARAMATERIAIS DIDÁTICOS 
(2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃO GRÁFICA 

ARTHUR JOSE SILVA MARQUES; 
LÍVIA F. DE A. CAMPOS 

ANÁLISE SINTÁTICA E SEMÂNTICA DE ELEMENTOS PICTÓRICOS COMIDOSOS (2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃO GRÁFICA 

BRUNO SERVILIANO SANTOS 
FARIAS 

AVALIAÇÃO DA USABILIDADE DO SITE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DEERGONOMIA 

(1808-5377) INFODESIGN(SBDI. 
ONLINE) RAIMUNDO LOPES DINIZ 

 
1 Maria Luiza Lopes de Oliveira Santos foi docente permanente do PPGDg. 
2 Marcio Carneiro dos Santos foi docente permanente do PPGDg. 
3 Rosane de Fátima Obregon foi docente permanente do PPGDg. 
4 Wener Miranda T. dos Santos foi docente permanente do PPGDg. 
5 Cassia Cordeiro Furtado foi docente permanente do PPGDg. 



  

 
Av. Dos Portugueses, 1966 • Bacanga • São Luís • MA 
CEP 65.000-000 
 

AVALIAÇÃO DE PROTETORES FACIAIS PARA CONTROLE DATRANSMISSÃO DE 
COVID-19: UM ESTUDO DE CASO EM SÃO LUÍS - MA 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ART 

ANDTECHNOLOGY 
LIVIA FLAVIA DE ALBUQUERQUE 

CAMPOS 

AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DA ADIÇÃO DE FINO DE 
ROCHASORNAMENTAIS EM BASE DE MASSA CERÂMICA VERMELHA 

(2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃO GRÁFICA 

DAVID GUILHON; DENILSON 
MOREIRA SANTOS 

DESIGN, ARTESANATO E PARTICIPAÇÃO: REFLEXÕES PARA AAUTONOMIA 
PRODUTIVA DE MULHERES NO MARANHÃ£O. 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ART 

ANDTECHNOLOGY 
RAQUEL GOMES NORONHA 

DESIGN DE BASE POPULAR (DBP): TERMOS UTILIZADOS PARA DESIGNAR 
PRÁTICAS DESENVOLVIDAS POR  NÃO-DESIGNERS?; UMA DISCUSSÃO 

TEÓRICA. 
(1984-0071) TRIADES 

EMREVISTA RAIMUNDO LOPES DINIZ 

DEVELOPMENT OF INFOGRAPHIC AS A WARNING FOR THE PREVENTIONOF 
PENILE CANCER IN MARANHÃO 

(1808-5377) INFODESIGN 
(SBDI. ONLINE) 

LIVIA FLAVIA 
DEALBUQUERQUECAMPOS 

ESTUDO EXPLORATÓRIO E CONSTRUÇÃO DE MEMBRANAS POLIMÉRICAS DE 
PLA E PMMA COM DERIVADOS LIGNOCELULÓSICOS (2145-8480) REVISTA ION DENILSON MOREIRA SANTOS 

INCORPORAÇÃO DE PÓLEN DE ABELHA TUBI (SCAPTOTRIGONA SP) 
EMFILMES BIODEGRADÁVEIS DE ALGINATO, PECTINA E AMIDO 

(2525-3409) RESEARCH, 
SOCIETY AND DEVELOPMENT DENILSON MOREIRA SANTOS 

PENTEANDO O DESIGN A CONTRAPELO: NARRATIVAS VISUAIS SOBRE 
AESCRAVIDÃO E MEMÓRIA AFRICANA NA CAFUA DAS MERCÊS - MA 

(2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃO GRÁFICA RAQUEL GOMES NORONHA 

PODCAST, COMUNICAÇÃO DIGITAL E COMUNITÁRIA: UM ESTUDO DE CASO 
DO -QUARENTENA ZERO 98-  (2446-6190) ESFERAS  MARCIO CARNEIRO DOS 

SANTOS  
PROCESSO PARTICIPATIVO PARA PRODUÇÃO DE REPERTÓRIO COM 

USUÁRIOS TRANSGÊNEROS  
(1808-5377) INFODESIGN 

(SBDI. ONLINE)  
RAFAEL RICARTE DE SOUZA ; 
ANA LUCIA ZANDOMENEGHI 

REAPROPIACIÓN ONTOLÓGICA A TRAVÉS DEL DISEÑOANTROPOLOGÍA: 
PRODUCCIÓN DE NARRATIVAS Y SUBJETIVIDADES CON ARTESANAS EN 

PAÇO DO LUMIAR, MARANHÃO  
(0719-8426) RCHD: CREACIÓN 

Y PENSAMIENTO  
LUIZ CLAUDIO LAGARES IZIDIO; 

RAQUEL GOMES NORONHA 

2023 

Título Periódico Autor 
principal 

A APLICAÇÃO DE PODCASTS COMO TECNOLOGIA DE APOIO AO ENSINO EM 
SALA DE AULA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NO CONTEXTO DE ENSINO DE 

ENGENHARIA DE SOFTWARE  
(1679-1916) RENOTE. REVISTA 

NOVAS TECNOLOGIAS NA 
EDUCAÇÃO  

IVANA MARCIA OLIVEIRA MAIA  

A CONSTRUÇÃO NARRATIVA DA MODA COMO FERRAMENTA SOCIAL E 
OBJETO DE POSSE NO PROGRAMA MULHERES MIL, EM SÃO JOÃO DOS 

PATOS ? MA  
(2525-7757) REVISTA NAVA  MARCIO SOARES LIMA; RAQUEL 

GOMES NORONHA 

APLICAÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA COMPREENSÃO DO COMPORTAMENTO 
NO DESIGN DE SERVIÇOS TENDO EM VISTA A COESÃO SOCIAL  

(1988-7833) CONTRIBUCIONES 
A LAS CIENCIAS SOCIALES  AGUINALDO DOS SANTOS  

BINAURAL HEARING SCALE: ASSESSMENT VALIDATION TOOL FOR 
SATISFACTION AND EMOTION CONSIDERING PEOPLE WITH VISUAL 

IMPAIRMENT  
(2178-1974) DESIGN E 

TECNOLOGIA  
LIVIA FLAVIA DE ALBUQUERQUE 

CAMPOS  

DESIGN THINKING, FASE DE IMERSÃO, COMO PROPOSTA PARA AVALIAÇÃO 
DE FERRAMENTAS ATIVAS DE APOIO AO ENSINO DA ANATOMIA HUMANA EM 

CURSOS DA ÁREA DE SAÚDE  
(2526-1789) DATJOURNAL 

DESIGN ART AND 
TECHNOLOGY  

LÍVIA F. DE A. CAMPOS 

EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA: DESIGN ATIVISTA NA PROTOTIPAÇÃO DE JOGOS  (2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃO GRÁFICA  RAQUEL GOMES NORONHA  

ESPECULAÇÕES SOBRE RELAÇÕES DE PODER EM PRÁTICAS DE DESIGN: 
RECONSTRUINDO OS MUNDOS POR VIR  

(1984-5596) ARCOS DESIGN 
(ONLINE)  RAQUEL GOMES NORONHA  

IMPRESSÕES SUBJETIVAS NA INTERAÇÃO HUMANO-PRODUTO: UM ESTUDO 
DE CASO SOBRE AZULEJOS HISTÓRICOS E A CEGUEIRA BOTÂNICA  

(2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃO GRÁFICA  

SUSANA DOS SANTOS 
DOMINICI; LÍVIA F. DE A. 

CAMPOS 

RELATO DE CRIAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE CAMPANHA COM INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL GENERATIVA  

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ART AND 

TECHNOLOGY  
BRUNO SERVILIANO SANTOS 

FARIAS  

A APLICAÇÃO DE PODCASTS COMO TECNOLOGIA DE APOIO AO ENSINO EM 
SALA DE AULA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA NO CONTEXTO DE ENSINO DE 

ENGENHARIA DE SOFTWARE  
(1679-1916) RENOTE. REVISTA 

NOVAS TECNOLOGIAS NA 
EDUCAÇÃO  

IVANA MARCIA OLIVEIRA MAIA  

A CONSTRUÇÃO NARRATIVA DA MODA COMO FERRAMENTA SOCIAL E 
OBJETO DE POSSE NO PROGRAMA MULHERES MIL, EM SÃO JOÃO DOS 

PATOS ? MA  
(2525-7757) REVISTA NAVA  MARCIO SOARES LIMA; RAQUEL 

GOMES NORONHA 

APLICAÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA COMPREENSÃO DO COMPORTAMENTO 
NO DESIGN DE SERVIÇOS TENDO EM VISTA A COESÃO SOCIAL  

(1988-7833) CONTRIBUCIONES 
A LAS CIENCIAS SOCIALES  AGUINALDO DOS SANTOS  

BINAURAL HEARING SCALE: ASSESSMENT VALIDATION TOOL FOR 
SATISFACTION AND EMOTION CONSIDERING PEOPLE WITH VISUAL 

IMPAIRMENT  
(2178-1974) DESIGN E 

TECNOLOGIA  
LIVIA FLAVIA DE ALBUQUERQUE 

CAMPOS  

2024 

Título Periódico Autor 
principal 

ACCESSIBLE EDUCATIONAL RESOURCES: ASSISTIVE TECHNOLOGY AND 
INFORMATION DESIGN PROMOTING EDUCATIONAL INCLUSION FOR PEOPLE 

WITH HEARING DISABILITIES 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGNART AND 

TECHNOLOGY 

FERNANDA FONSECA NEVES; 
BRUNO SERVILIANO S. FARIAS 

ANÁLISE DA IAG APLICADA AO DESIGN: FASES DEDESENVOLVIMENTO, 
ENSINO E QUESTÕES ÉTICAS 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGNART AND 

TECHNOLOGY 

BRUNO SERVILIANO SANTOS 
FARIAS 

AVALIAÇÃO DA USABILIDADE DE SMARTPHONES POR 
DIFERENTESGERAÇÕES DE USUÁRIOS. 

(2236-2207) PROJETICA LAIZA ISABELA VITRIO; 
RAIMUNDO LOPES DINIZ 

CARACTERIZAÇÃO DAS CONDIÇÕES ERGONÔMICAS SOBRE OTRABALHO 
INFORMAL DE RUA EM PORTO ALEGRE (RS), BRASIL: PROBLEMATIZAÇÃO E 

ASPECTOS PRELIMINARES. 

(2183-928X) REVISTA 
DOSENCONTROS 

INTERNACIONAISERGOTRIP 
DESIGN 

RAIMUNDO LOPES DINIZ 

CARACTERIZAÇÃO DE UM COMPÓSITO CERÂMICO: DIÁLOGOENTRE SABER 
TRADICIONAL E CIENTÍFICO 

(1853-3523) CUADERNOS 
DELCENTRO DE ESTUDIOS 

ENDISEÑO Y 
COMUNICACIÓN.ENSAYOS 

SAMUEL DA SILVA MIRANDA; 
DENILSON MOREIRA SANTOS 

CARACTERIZAÇÃO DO DESIGN INCLUSIVO NO TERRITÓRIOBRASILEIRO (1853-3523) CUADERNOS 
DELCENTRO DE ESTUDIOS 

ENDISEÑO Y 
COMUNICACIÓN.ENSAYOS 

ANDREA KATIANE FERREIRA 
COSTA; MÁRCIO JAMES 

SOARES GUIMARÃES 

COCRIANDO COM O BOI DA FLORESTA: DESIGN PARA AUTONOMIAE 
SUPERAÃ§Ã£O DA SAZONALIDADE DA PRODUÃ§Ã£O ARTESANAL 

(2236-4129) 
REVISTATRANSVERSO: 

PRISCILA PENHACOELHO; 
RAQUEL GOMES NORONHA 
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DIÁLOGOS ENTREDESIGN, 
CULTURA E SOCIEDADE 

CONSTRUINDO PLANOS COMUNS POR MEIO DOS 
MATERIAIS:CORRESPONDÊNCIAS NA COMUNIDADE MARACANÃ 

(1668-0227) CUADERNOS 
DELCENTRO DE ESTUDIOS 

DEDISEÑO Y COMUNICACIÓN 

TAYOMARA SANTOS DOS 
SANTOS; RAQUEL GOMES 

NORONHA 
CONTRANARRATIVAS EPISTEMOLÓGICAS NO CAMPO DO DESIGN (1984-5596) ARCOS 

DESIGN(ONLINE) 
LUIZ CLAUDIO LAGARES IZIDIO; 

RAQUEL GOMES NORONHA 
CULTURA ALÉM DO IMAGÉTICO: EXPERIÊNCIA TÁTIL ATRAVÉS DODESIGN 

CENTRADO NO SER HUMANO 
(1988-7833) CONTRIBUCIONES 

ALAS CIENCIAS SOCIALES 
IVANA MARCIA OLIVEIRA MAIA 

DESCOBRINDO CAMINHOS: IDENTIFICANDO AS PRINCIPAISTAREFAS 
BANCÁRIAS PELO PÚBLICO IDOSO EM ATM 

(2183-928X) REVISTA 
DOSENCONTROS 

INTERNACIONAISERGOTRIP 
DESIGN 

ERIKA VERAS DE CASTRO; LÍVIA 
F. DE A. CAMPOS 

DESIGN, CULTURA E NARRATIVAS DIGITAIS PARA A CRIANÇASURDA (2178-1974) DESIGN 
ETECNOLOGIA 

CRISTINA PORTUGAL; MÁRCIO 
JAMES SOARES GUIMARÃES 

DESIGN DE BASE POPULAR (DBP) E A VENDA AMBULANTE;PARIDADES ENTRE 
DUAS CIDADES BRASILEIRAS: PORTO ALEGRE (RS) E SÃO LUÍS (MA) 

(1853-3523) CUADERNOS 
DELCENTRO DE ESTUDIOS 

ENDISEÑO Y 
COMUNICACIÓN.ENSAYOS 

RAIMUNDO LOPES DINIZ 

DESIGN E MÚSICA: CRIANDO UMA PONTE AUDIOVISUAL ENTRE AGERAÇÃO Z 
E O LEGADO DE RAUL SEIXAS 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGNART AND 

TECHNOLOGY 

FABIANE RODRIGUES 
FERNANDES 

DESIGN PARA IMPULSIONAR A CRIAÇÃO DE APLICATIVOS PARATDAHDESIGN 
TO BOOST THE CREATION OF ADHD APPSDISEÑOPARA IMPULSAR LA 

CREACIÓN DE APLICACIONES PARA TDAH. 

(2236-2207) PROJETICA CRISTINA PORTUGAL; MÁRCIO 
JAMES SOARES GUIMARÃES 

FAZER COISAS Ã© CONTAR HISTÃ³RIAS: MAPEAMENTOSISTEMÃ¡TICO SOBRE 
O CONCEITO DE NARRATIVA NA DIMENSÃ£ODO DESIGN E DOS SABERES 

ARTESANAIS 

(1516-0874) ARCOS (RIO 
DEJANEIRO) : DESIGN, 
CULTURA,MATERIAL E 

VISUALIDADE 

LUIZA GOMES DUARTE DE 
FARIAS; RAQUEL GOMES 

NORONHA 

IMAGINANDO FUTUROS COM AS MULHERES DE MONGE 
BELO:PROTOTIPANDO NARRATIVAS SITUADAS SOBRE QUESTÕES DE 

GÊNERO EM UM QUILOMBO DO MARANHÃ£O 

(2236-4129) 
REVISTATRANSVERSO: 

DIÁLOGOS ENTREDESIGN, 
CULTURA E SOCIEDADE 

RAQUEL GOMES NORONHA 

INOVAÇÃO SOCIAL E SUSTENTABILIDADE COM MULHERES EMZONA DE 
VULNERABILIDADE SOCIAL: O PROGRAMA MULHERES MILEM SÃO JOÃO DOS 

PATOS - MA 

(2594-4630) REVISTA DE 
ENSINOEM ARTES, MODA E 

DESIGN 

MARCIO SOARES LIMA; RAQUEL 
GOMES NORONHA 

PANORAMA DO CONSUMO DO ARTESANATO EM FEIRAS,MERCADOS E 
ARRAIAIS DE SÃO LUÍS-MA: DESAFIOS EPERSPECTIVAS A PARTIR DA 

ABORDAGEM DO DIFERENCIALSEMÂNTICO 

(1668-0227) CUADERNOS 
DELCENTRO DE ESTUDIOS 

DEDISEÑO Y COMUNICACIÓN 

LUIZ CLAUDIO LAGARES IZIDIO; 
RAQUEL GOMES NORONHA 

PERCEPÇÃO DO GRAU DE SEXUALIZAÇÃO NO DESIGN DEPERSONAGENS 
FEMININAS EM JOGOS CONTEMPORÂNEOS 

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGNART AND 

TECHNOLOGY 

MARCIO JAMES SOARES 
GUIMARAES; FABIANE 

RODRIGUES FERNANDES 
PRÁTICAS COLABORATIVAS EM COMUNIDADE QUILOMBOLA ATRAVÉS DO 

MÉTODO MATERIAL DRIVEN DESIGN  
(2236-4129) REVISTA 

TRANSVERSO: DIÁLOGOS 
ENTRE DESIGN, CULTURA E 

SOCIEDADE  

GABRIELA RAMOS FERREIRA; 
RAQUEL GOMES NORONHA  

PRIVACY AT THE E-GOVERNMENT WITHIN USER-CENTERED DESIGN AND 
HUMAN-CENTERED DESIGN CONTEXT: A LITERATURE REVIEW  

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ART AND 

TECHNOLOGY  

FABIANA FRANCA SILVA; 
CLAUDIA RENATA MONT`ALVÃO 

BASTOS RODRIGUES 
RECOMENDAÇÕES PARA A FUNÇÃO PRÁTICA DE USO NO DESIGN DE BASE 

POPULAR: O CASO DOS VENDEDORES AMBULANTES EM SÃO LUÍS ? MA  
(1853-3523) CUADERNOS DEL 

CENTRO DE ESTUDIOS EN 
DISEÑO Y COMUNICACIÓN. 

ENSAYOS  

ANDRE LUIS DE OLIVEIRA LIMA; 
RAIMUNDO LOPES DINIZ  

RECOMMENDATIONS FOR ACCEPTANCE OF DIGITAL PUBLIC SERVICES BY 
LOW-INCOME SENIORS IN SMART CITIES BY HUMAN-CENTERED DESIGN  

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ART AND 

TECHNOLOGY  

LIVIA FLAVIA DE ALBUQUERQUE 
CAMPOS  

REPRESENTAÇÕES TÁTEIS: UM OLHAR NA PERSPECTIVA DA INCLUSÃO 
CULTURAL  

(2526-1789) DATJOURNAL 
DESIGN ART AND 

TECHNOLOGY  

SAMUEL RENATO DE OLIVEIRA 
SILVA; IVANA MARCIA MAIA 

URBAN SKETCHING E O PATRIMÔNIO DAS CIDADES - UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA DE LITERATURA  

(2179-7374) REVISTA 
EDUCAÇÃO GRÁFICA  

JAILTON BEZERRA NOGUEIRA 
DA CRUZ; BRUNO SERVILIANO 

SANTOS FARIAS 

 
Sobre o local de publicação, a tabela 9 e o gráfico 9 mostram os percentuais dos 

resultados obtidos, considerando o universo de 85 trabalhos, categorizados pela 
classificação de periódicos Qualis vigente.  

Tabela 9: Percentual das publicações por classificação Qualis A, B e C 

Local de Publicação Egressos Discentes Docentes 

Revista Qualis A1 3,53% 0,0% 4,71% 
Revista Qualis A2 14,12% 2,35% 16,47% 
Revista Qualis A3 1,76%0 2,35% 15,29% 
Revista Qualis A4 21,18% 7,06% 30,59% 
Revista Qualis B1 9,41% 3,53% 10,59% 
Revista Qualis B2 3,53% 1,18% 3,53% 
Revista Qualis B3 3,53% 1,18% 4,71% 
Revista Qualis C 2,35% 0,0% 2,35% 
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Os dados coletados demonstram um avanço na produção acadêmica em relação 
à publicação em revistas de alto impacto. Na avaliação anterior, foram publicados 
apenas 4 trabalhos nas categorias Qualis A (A1, A2 e A3), o que representava uma 
participação mínima. No cenário atual houve um crescimento expressivo, com 27 
trabalhos publicados nessas categorias, representando 31,76% do total de 85 
trabalhos publicados em periódicos.  

A distribuição por categoria Qualis A mostra que as revistas Qualis A2 lideram 
em número de publicações, com 14,12% dos trabalhos de egressos, 2,35% de 
discentes e 16,47% de docentes. Em seguida, as revistas Qualis A3 apresentam 
11,76% de participação de egressos, 2,35% de discentes e 15,29% de docentes. Os 
docentes também se destacam como os principais colaboradores nas revistas Qualis 
A4, com 30,59% dos trabalhos, evidenciando o papel fundamental da orientação 
científica. 

Apesar de terem um percentual menor (3,53% de egressos e 4,71% de 
docentes), as revistas Qualis A1, representam um avanço em relação ao cenário 
anterior. Esse resultado comprova um esforço coletivo para elevar a qualidade da 
produção científica, priorizando revistas com maior reconhecimento e impacto 
acadêmico. Porém, é importante destacar que, embora o foco em revistas Qualis A 
tenha aumentado, as demais categorias (B1, B2, B3 e C) ainda representam uma 
parcela significativa da produção, com 24,71% do total de trabalhos. A participação 
do orientador nas publicações foi bastante determinante, com 78,57% dos discentes 
e egressos relatando que o orientador esteve presente em todas ou na maioria das 
produções.  
 
5.4 Publicações com resultados das dissertações 
 

Quando questionados acerca das publicações resultantes de suas dissertações, 
os egressos também expuseram dados significativos, demonstrando a eficácia das 
medidas adotadas no planejamento estratégico do quadriênio 2020-2024, 
especialmente a exigência de produção de artigos para a defesa. 

Esses dados são apresentados na tabela 11 e no gráfico 10, expostos a seguir: 

Tabela 10: Publicações resultantes das Dissertações 

Ano de conclusão Total de egressos Egressos com 
publicações 

Percentual de 
produções 

2021 8 5 62,5% 
2022 8 4 50,0% 
2023 11 7 63,6% 
2024 9 8 88,9% 
Total 36 24 66,7% 

0,00% 10,00% 20,00% 30,00% 40,00% 50,00% 60,00% 70,00%
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Gráfico 9 - Proporcionalidade de participação nas publicações

Egressos Discentes Docentes
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A análise dos dados fornecidos comprova que houve aumento no percentual de 
dissertações que resultaram em publicações em comparação ao resultado do 
quadriênio passado (de 62% para 66,7%). O ano de 2024 se destaca com um 
percentual de 88,9%, indicando uma tendência de crescimento na produção 
acadêmica associada às dissertações. 

6 ATIVIDADES PÓS-MESTRADO 
O presente item analisa a atuação dos egressos após a participação no 

mestrado, considerando suas atuações profissionais, produções e dados 
socioeconômicos. Partes desses dados são apresentadas, a seguir, nos quadros 6 e 
7: 

Quadro 6: Percentual de atividades dos egressos 

 
15% Estão no doutorado; 

 
12,5% Trabalham com o ensino; 

 
62,5% Trabalham com práticas não 

educacionais  

 
35% Trabalham na área da pesquisa; 

 
25% Realizaram outras publicações; 

 
20% Apresentaram suas pesquisas outras 

instituições e 

 
30% Moram em São Luís  

 

\Quadro 7: Atividades dos egressos (detalhamento) 

Atividades Detalhamento Frequência Percentual 

Estão no 
doutorado 

Rafael Ricarte de Souza (2021) - Doutorando em Design 
(Estácio/ PUC-Rio) 

3 8,3% André Luís de Oliveira Lima (2022) - Doutorando em Design 
(UFPR) 
Laís Soares Nehme (2022) - Doutoranda em Ciência da 
Computação (UFMA) 

Trabalham com 
ensino 

André Álvares Fernandes da Silva (2021) - UNICEUMA 

10 27,8% 

Camila Ferreira Santos (2021) - Educação superior privado 
Élida Belquice de Araújo Santiago (2021) - IFPI 
Keity Lilian Barbosa Martins Silva (2021) - Educação superior 
privado 
Mayanne Camara Serra (2022) - UEMA 
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Gráfico 10 - publicações resultantes das dissertações
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Atividades Detalhamento Frequência Percentual 
Alessandra Maria Silva Santos Maia (2024) - Educação 
ensino básico 
Fernanda Fonseca Neves (2024) - SEDUC 
Isis Lisbôa Valle Ferreira (2024) - Educação fundamental 
setor privado 
Saulo Simões da Silva (2024) - Técnico Administrativo - 
UFMA 

Trabalham com 
práticas não 
educacionais 

Egressos que atuam no setor industrial, autônomos, ONGs, 
entre outras atividades.. 23 63,9% 

Trabalham na área 
da pesquisa 

Egressos que atuam no setor educacional, autônomos, ou 
em ONGs. 14 45% 

Realizaram outras 
publicações 

Egressos que participam de atividades de pesquisa. 

24 66,7% 

Apresentaram suas 
pesquisas em 

outras instituições 
24 66,7% 

Moram em São 
Luís  12 33,3% 

 
Os dados coletados apontam para um cenário diversificado em relação às 

atividades de pesquisa e atuação profissional dos egressos após o mestrado. Apenas 
25% afirmaram que suas pesquisas atuais são desdobramentos diretos de suas 
dissertações, indicando que muitos egressos estão explorando novas áreas ou temas 
distintos daqueles investigados durante o mestrado. 

Gráfico 11: Atividades pós-mestrado 

 
 

No que diz respeito à atuação profissional, 45% dos respondentes trabalham 
na área em que realizaram suas pesquisas, enquanto 55% afirmam que conseguem 
identificar em seu trabalho atual alguma relação com os conhecimentos adquiridos. 
Infere-se que, embora nem todos estejam diretamente vinculados à área de estudo, a 
maioria consegue aplicar os conhecimentos adquiridos durante o mestrado em suas 
atividades profissionais. 

Quanto à renda atual, os respondentes expuseram que houve melhoria em 
comparação ao período em que realizaram o mestrado: 35% dos respondentes 
ganham entre 4 e 5 salários mínimos atualmente, superior aos seus honorários 
durante o mestrado, que oscilava entre 1 a 3 salários mínimos. 10% dos egressos 
ganham mais que 5 salários mínimos atualmente. Esse crescimento indica que a 
obtenção do título impactou na valorização profissional e possivelmente promoveu 
uma maior estabilidade financeira. 

Ressalta-se que a participação em projetos sociais, ONGs e atividades 
extracurriculares é um aspecto relevante de engajamento social e comunitário dos 
egressos. Atualmente, cerca de 35% dos respondentes estão envolvidos em 
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iniciativas dessa natureza. O gráfico 11 se apresenta a proporcionalidade das 
atividades desenvolvidas pelos egressos. 

7 DISCUSSÕES E PROPOSTAS 
O presente relatório utilizou como método de coleta de dados o questionário on-

line com questões sobre o processo seletivo, as expectativas de ingresso e as formas 
de conhecimento do mestrado. Ademais, buscou as opiniões sobre o programa, as 
disciplinas, a comunicação e as atividades realidades durante o programa, bem como 
avaliou as publicações, o impacto das bolsas, da pandemia e do próprio programa após 
a participação do Pós-Graduação em Design. O público-alvo foram os discentes, 
docentes e egressos, totalizando 73 respostas, 76% do universo. O método de análise 
de dados foi a estatística descritiva e a análise semântica. Os dados foram organizados 
em tabelas, gráficos e sintetizados em categorias para facilitar a compreensão. 

No geral, há uma percepção bastante positiva sobre o processo seletivo, 
mencionado como organizado, coerente e satisfatório. As críticas citadas foram em 
relação à longa duração entre as etapas, a falta de transparência nas pontuações e 
nos indeferimentos e a distância entre possíveis discentes e potenciais orientadores. 

A expectativa sobre o ingresso no programa é também é bastante positiva e é 
motivada pelo contato com ex-alunos e mestrandos, pelo corpo docente qualificado, 
pelas disciplinas lesionadas e pela organização e infraestrutura. Contudo, houve 
menção sobre o desconhecimento do programa, receio com o ensino remoto, com 
discussões rasa e métodos de ensino não adequados. Tais críticas se concentraram 
em grupos específicos de egressos, o que nos leva a refletir sobre o cuidado constante 
com a qualidade do programa. 

Assim como a expectativa, a satisfação com o programa é bastante positiva, 
principalmente com relação à infraestrutura, comunicação, organização e qualificação 
dos docentes, gerando um sentimento de acolhimento. As críticas foram relacionadas 
a relações estressantes com os docentes, sobrecarga de atividades, burocracia, falta 
de oferta de disciplinas e falta de interdisciplinaridade com o design. A falta de 
transparência foi novamente citada especialmente com as decisões do colegiado. 

A comunicação é citada em vários momentos da coleta de dados. Inicialmente 
no processo seletivo, indicando que há um fortalecimento e um aumento da 
diversidade dos canais oficiais do PPGDg. Depois, relacionando-se as formas de 
engajamento de atividades do programa, visibilidade e suporte aos discentes. As 
críticas com a gestão da comunicação estão na falta de cobertura das decisões 
administrativas.  

A avaliação das disciplinas foi a que teve o maior número de críticas, com relação 
a ensino virtual pouco produtivo, falta de aprofundamento epistemológico, foco na 
produção de artigos e falta de ofertas. A categoria interdisciplinaridade com o Design 
foi novamente mencionada. Tal questão foi explicitada como falta de relação teórica 
ou prática de outros campos do conhecimento com o design. Neste sentido, as críticas 
são de várias ordens, desde pedagógica com o docente, passando pelas ferramentas 
do ensino remoto, até administrativa com as ofertas de disciplinas. Provavelmente, 
questões complexas exijam soluções diversas. 

As atividades foram positivas por agregarem conhecimento e explorar outros 
métodos de ensino, contudo, foi mencionada, novamente, a excessiva cobrança na 
produção de publicações científicas. 

Sobre as publicações, a linha de Ergonomia tem muitas e diversas produções 
científicas, mais de sete por professor, no entanto, com baixa participação dos alunos, 
sendo 3,2 por discentes e egressos. Tal fato pode indicar que os docentes da linha 
estão participando de projetos sem a participação dos orientandos. Na linha de 
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Materiais quase todas as publicações dos docentes ocorrem com a participação dos 
discentes. 

O item bolsa de estudos revelou uma situação delicada. Mais de 60% dos 
discentes e docentes estão sem bolsas e, como resultado, problemas materiais para 
executar a pesquisa e até mesmo problemas emocionais, comprometendo a saúde 
física e mental. 

A linha de Ergonomia foi a que mais teve publicações dos docentes, que mais 
publicou em “Qualis A” e teve mais coautoria entre os docentes. A linha de Informação 
foi a que mais teve publicação dos discentes e a única que publicou um livro. Já a 
linha de Materiais foi a que mais teve coautoria entre docentes e discentes.   

Por fim, ao analisar tais dados, serão sugeridas algumas propostas, como: 
• Processo de seleção: simplificação das etapas para permitir que candidatos de 

outros estados possam comparecer e participar com maior frequência; 
apresentação e discussão de modelos de projeto de pesquisas por linha, tanto 
na graduação quando em atividades extras do programa com intuito de reduzir 
a insegurança na elaboração.; 

• Transparência: em várias atividades do programa como no processo seletivo, 
com detalhamento da pontuação e dos indeferimentos, bem como de suas 
pontuações; na gestão, com divulgação dos canais oficiais das pautas e atas 
das reuniões e no início de cada período a divulgação das normas atualizadas; 

• Comunicação: criação de vídeos resumidos da apresentação das dissertações, 
5 a 10 minutos, e divulgado nos canais oficiais do programa a fim de ampliar o 
trabalho do programa e atrair candidatos de outras estados; 
 Redefinir as formas de comunicação valorizando as características das 

mídias, site como canal de arquivamento de notícias, reunindo todas as 
informações, como normas, calendários, processo seletivo, datas de defesa, 
eventos, grupos de pesquisas, etc.; 

 rede sociais como canais para chamar atenção de notícias urgentes ou 
atuais. 

• Disciplinas: rever a forma de ofertar as disciplinas, com o intuito de identificar 
as disciplinas-chave em cada linha e orientar os discentes na procura de 
disciplinas externas. Avaliar a quantidade de atividades cobradas aos discentes 
e valorizar atividades em grupo ou com outras disciplinas. 

• Gestão: criação de um calendário acadêmico anual/semestral, prevendo 
atividades, eventos científicos e períodos de inscrição, de qualificação e de 
defesa. 

• Outras questões: discutir a criação ou a ampliação de grupos de pesquisas para 
atender questões específicas das linhas ou o acolhimento dos discentes em 
grupos de pesquisas já existentes. Discutir com os docentes as plataformas de 
divulgação científica, atualizar sobre as categorias de atividades e publicações 
do Lattes e da importância de se utilizar o Google Acadêmico e Researchgate. 
Discutir formas de obtenção de bolsas de estudos, em especial para discentes. 
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